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Objectivo 

O objectivo deste estudo piloto pré-clínico é avaliar a resistência à fractura de implantes sujeitos a implantoplastia e determinar o “n" necessário a considerar 

para futuros estudos onde se pretenda avaliar a resistência à fractura de implantes que sofreram implantoplastia. 

Materiais e Métodos 

Resultados  

Conclusão  

• 6 implantes (Conical Bioneck TRI RP 4.3x13mm, EXAKTUS®) 

 

• Grupo teste (n=3) + Grupo controlo (n=3) 

 

• Incluídos em resina acrílica (Unifast Trad®, GC EUROPE) 

• 6mm (infra) e 7mm (supra) (1) 

 

• Pilar de cicatrização recto (3.5x5mm TRI, EXAKTUS®)  

• Aperto a 20N. 

 

• Grupo teste (n=3):  
• Implantoplastia  

• Broca cilíndrica de 151μm em turbina 

• Broca de Arkansas (2) 

 

• Grupo controlo (n=3): 
• Sem intervenção 

 

• Testes de compressão  
• AG-IS, SHIMADZU, 10 kN; SHIMADZU CORPORATION, Kyoto, Japan) 

• Base metálica: inclinação 30° (3) 

• Força contínua até fractura (1,4) 

 

• Análise estatística: (QuickCalcs; Graphpad- GraphPad Software, Inc., USA) 
• teste t para amostras não emparelhadas (unpaired t test)  
• estudo futuro com potência mínima de 80%  

• G*Power (3.1.9.2) 

Grupo Teste 

(n=3) 
Força (N) 

Grupo Controlo  

(n=3) 
Força (N)  

T1 1083,4 C1 1472,8 

T2 707,03 C2 1124,8 

T3 1307,6 C3 1396,3 

Média  e Desvio 

Padrão 
1032,7±303,5 

Média  e Desvio 

Padrão 
1331,3±182,8 

. 

• Dentro das limitações de um estudo pré-clínico podemos dizer que implantes que sofreram implantoplastia não apresentam diferenças estatisticamente 

significativas, em termos de resistência à fractura, em relação aos que não sofreram nenhum procedimento.  

 

• O “n” necessário para realizar um estudo pré-clínico adequado é de 13 implantes/grupo. 

Fig. 3: Resultados dos testes de compressão 

Análise Estatística  

• p=0,2182 (intervalo confiança 95%)  

 

• não há diferenças estatisticamente significativas intergrupos.  

 

 

• Effect size de 1,2  

 

• estudo futuro deverá ter uma amostra total de 26 elementos, divididos 

igualmente por ambos os grupos. 

Gráfico 1: Curvas representativas da evolução dos resultados dos testes de compressão 

Gráfico 2: Resultados da análise estatística  

Fig. 1a) Implante antes da realização da implantoplastia; Fig. 1b) Implante após 

realização da implantoplastia.  
Fig. 2: Implante montado em base 

metálica (30º) para realização dos 

testes de compressão.  
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